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RESUMO: Este artigo propõe-se a tratar da escrita de Marina Colasanti como uma forma de 
resistência feminina nos anos finais da Ditadura militar brasileira, pois esta representa um período 
de intensa perseguição político-ideológica que resultou na marginalização daqueles que ousaram 
se manifestar contrariamente ao governo. Em Contos de amor rasgados, as narrativas de Marina 
Colasanti utilizam a metáfora do erotismo como um dos meios de evidenciar o empoderamento 
feminino e sua posição diante das inúmeras formas de repressão nos contextos social e político. 
Assim, utilizando um diversificado aparato teórico, este trabalho analisa como aparecem, no texto 
da autora, fatores de transgressão e resistência. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Narrativa feminina; Resistência; Erotismo; Ditadura militar. 
 
ABSTRACT: This article proposes to address Marina Colasanti’s writing as a form of feminine 
resistance in the final years of the Brazilian Military dictatorship, since it represents a period of 
intense political-ideological persecution that resulted in the marginalization of those who dared to 
speak out against the government. In Contos de amor rasgados, it is observed that the narratives by 
Marina Colasanti use the metaphor of eroticism as a means to evidence the feminine empowerment 
and its position before the numerous forms of repression in the social and governmental contexts. 
Thus, using a diversified theoretical apparatus, this work analyzes how factors of transgression and 
resistance appear in the author's text. 
 





Ante a barbárie do cerceamento da liberdade, da utilização de variadas formas de 
violência contra os cidadãos brasileiros, a intelectualidade, os artistas, muitos estudantes 
e jornalistas deste país não se mantiveram alheios. Em sua coletânea de textos O ato e o 
fato, de 1964, Carlos Heitor Cony conclama os intelectuais a se manifestarem diante da 
cruel realidade do período: 
 
E se, diante de tantos crimes contra a pessoa humana e contra a cultura, os 
intelectuais brasileiros que não moverem um dedo, estarão simplesmente 
abdicando de sua responsabilidade, estarão traindo o seu papel social e 
estarão dando uma demonstração internacional de mediocridade moral 
(CONY, 1964, p. 1). 
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Devido ao envolvimento social, entre 1964 e 1986, muitas vozes fizeram-se 
ouvir e muitas outras foram caladas. A perseguição a qualquer um que ousasse se opor 
aos ideais militares era ferrenha; ninguém estava ileso. 
 
A insistência do regime em eliminar posturas contestatórias, bem como todo 
e qualquer conflito para se chegar a uma suposta sociedade harmônica e 
coesa revelava os elementos centrais de sua pretensão de legitimidade; a qual 
estaria completamente conquistada no momento em que o regime tivesse 
obtido coesão, civismo, apego aos valores da ordem e da disciplina. A 
eficiência deste processo seria alcançada, não somente, mas principalmente, 
através de sua estratégia psicossocial que, segundo ele, possibilitaria atingir 
uma máxima integração entre a ação de seus condutores e o pensamento dos 
diversos segmentos sociais. Isto expressaria o alto grau de interação dos 
setores que faziam parte do grupo de poder com a maioria dos demais 
componentes da sociedade brasileira (BUENO, 2014, p. 45). 
 
As denúncias sobre as ações militares se apresentavam em discursos que 
incentivavam a queda do regime. Cada discordante encontrou uma forma de manifestar 
seu descontentamento, outras tantas vozes se fizeram ecoar em discursos que pregavam 
a liberdade, o fim da violência e a queda do regime. Sobre o panorama literário 
brasileiro durante o período, Antonio Candido afirma: 
 
O atual regime militar do Brasil é de natureza a despertar o protesto 
incessante dos artistas, escritores e intelectuais em geral, e seria impossível 
que isto não aparecesse nas obras criativas, por mais interessadas que estejam 
em experimentos de fatura. Por outro lado, este tipo de manifestação é 
extremamente dificultada pelo regime, que exerce um controle severo sobre 
os meios de comunicação. Controle total na televisão e no radio, quase total 
nos jornais de maior circulação, muito grande no teatro e na canção; nos 
livros e nos periódicos de pouca circulação a repressão é mais branda, porque 
varia na razão direta do alcance dos meios de comunicação. 
Além disto, existe em escala nunca vista antes a repressão sobre os 
indivíduos; ela levou milhares de intelectuais à prisão, à expatriação, à 
privação de cargos e funções; ela leva dezenas de milhares, cada dia e cada 
minuto, ao que se chamou no tempo do nazismo de "migração interior", isto 
é, a fuga para dentro de si mesmo, o silêncio, a auto-repressão. Este estado de 
coisas foi grave de 1964 a 1967, abrandou em 1968, mas no fim desse ano 
entrou numa fase que dura até hoje e pode sem exagero ser qualificada de 
terrível (CANDIDO, 1979, p. 14). 
 
Com a manipulação de um discurso moralista e de progresso econômico, o 
governo militar suscitava, dentre a população, muitos apoiadores que, seduzidos por 
esses discursos, posicionavam-se em prol dos ideais militares. Desse modo, passaram a 
desempenhar o papel de denunciadores e censores. Era dessa forma que o governo 
militar procurava legitimar suas ações contra os civis que se punham contrários ao 
golpe.  
Sandra Reimão, em Repressão e resistência, de 2011, traz cartas de civis 
solicitando a censura a livros e revistas. Nessas cartas, o principal motivo para que a 
censura fosse aplicada era o teor pornográfico apontado pelos remetentes em variados 
textos, inclusive os literários. Notaremos, nesse discurso civil, a influência dos valores 
disseminados pela religião, lembremo-nos do apoio de alguns setores da Igreja Católica 
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ao golpe militar, instituindo o moralismo patriarcal como linha reta e certa para a 
formação de uma sociedade promissora.  
O fato é que a união entre o discurso religioso e o discurso militar atuaram na 
construção de uma sociedade repressora, em que a mínima alusão ao sexo constituía-se 
como uma inimiga aos ideais dominadores, como veremos nos trechos abaixo: 
 
2ª – Livros – leitura de obras pornográficas levam as crianças e jovens a 
POLUIÇÃO MENTAL. Aqui na cidade de Lençóis Paulista, pude verificar 
que muitos jovens, após a leitura de livros sem nenhum valor artístico e 
científico, foram levados a cometerem faltas contra o pudor. O livro “Dias de 
Clichy”, de Henry Miller, é um verdadeiro atentado ao pudor, no entanto, 
encontrava-se à disposição de qualquer adolescente na Biblioteca Municipal, 
desta localidade e foi apoiado pelo senhor prefeito e presidente da biblioteca 
e só foi retirado da circulação depois de muita insistência. Assim também o 





 Não olvidemos jamais, Senhor Ministro, que vivemos numa “guerra 
total, global e permanente” e o inimigo se vale do recurso da corrupção dos 
costumes para desmoralizar a juventude do País e tornar o Brasil um país sem 
moral e respeito aos olhos dos estrangeiros, no exterior (DIP, 1977 apud 




Diante da iminência do tratamento violento no combate às ações articuladas 
pelos discordantes, a intelectualidade brasileira utilizou a arte como engajamento 
político para repudiar os desmandos e moralismos insanos da Ditadura militar. Por isso, 
durante os anos do regime, houve intensa produção artística brasileira: peças teatrais, 
revistas, pinturas, livros e panfletos mimeografados serviram como veículos de 
resistência. 
Nesse contexto, trataremos das narrativas curtas, terreno fértil utilizado por 
Marina Colasanti para resistir não só aos apelos do regime ditatorial, mas para 
transgredir o modo como a mulher era vista na sociedade brasileira da época.  
A escolha pelos textos de Marina Colasanti se deu porque neles, seja na vertente 
voltada ao público infanto-juvenil, como o conto “A moça tecelã”, de 1982, seja nas 
narrativas que compõem Contos de amor rasgados, observamos o erotismo engajado 
como elemento de resistência.  
Esse engajamento se constrói no repúdio metafórico ao comportamento feminino 
esperado pela sociedade, em que o comedimento deveria velar a intimidade, oferecendo 
à mulher o lugar de submissão e recato, características ideais para a promulgação da 
família burguesa tradicional.  
Evidencia-se também o erotismo feminino como o oposto da continuidade 
apresentada por Bataille (1987). Na verdade, as personagens protagonistas quebram a 
continuidade como forma de resistir. Além disso, as personagens da narrativa de 
Colasanti, embora estejam sobre o poderio patriarcal, desvencilham-se dele para erigir-
se como mulheres com voz própria.  
 
 
2. O erotismo na literatura em tempos ditatoriais 
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Em anos de censura e cerceamento da liberdade, as palavras se tornaram armas. 
Para não influenciarem ou denunciarem a verdadeira situação do país, precisavam ser 
combatidas, como lembra-nos Nelson Werneck Sodré:  
 
O que importa destacar nessa longa novela é o fato de ter sido apreendido um 
livro, de terem sido presos cidadãos por terem escrito esse livro; de ser o fato 
de escrever um livro tido como crime e objeto de apuração através de 
inquérito militar. É evidente que tudo mais é secundário (SODRÉ, 1965, p. 
77). 
 
O cerceamento a que aludimos no início do parágrafo anterior é ratificado pela 
observação de Sodré (1965), pois, diante da perseguição física sofrida por aqueles que 
discordavam dos procedimentos militares, a arte e o conhecimento tornaram-se armas 
de denúncia contra a barbárie que assolava o país.  
Logo, a representação que a arte faz da realidade configurou-se como uma 
ameaça ao poderio militarista porque foi capaz de incentivar outras formas de pensar e 
se posicionar que contrariavam as bases sobre as quais o golpe foi instituído: preceitos 
religiosos, econômico-capitalistas e políticos.  
A estratégia empregada pelo governo militar para ampliar a perseguição àqueles 
que usavam a linguagem artística para denunciar seus desmandos foi incentivar o 
desenvolvimento de uma forte noção de patriotismo, acrescentada da ideia de 
fortalecimento de uma sociedade moralmente regida por valores religiosos que 
abominava não só a discordância, mas também a contraposição aos valores 
patriarcalistas regentes. 
Diante disso, os ataques aos bens culturais eram provenientes tanto de censores 
instituídos pelos militares quanto da própria população que se sentia imbuída da 
obrigação de denunciar aquilo que contradissesse as bases da sociedade brasileira, 
principalmente obras que tivessem apelos sexuais, pois essas representavam ideais de 
liberdade que eram bastante ameaçadores. Afinal, elas exemplificavam a revolta dos 
dominados, como vemos nas colocações de Zuenir Ventura: 
 
Um passeio pelas livrarias do país em 68, tal como fizera Caetano pelas 
bancas de revistas em Alegria, Alegria, reforça essa impressão de que a nossa 
revolução sexual não começou na cama, mas nas prateleiras; pela teoria, 
antes da prática. Em cada três livros, garantia uma pesquisa, pelo menos um 
tratava de questões sexuais. [...] 
O Festival de Cinema Amador, do JB, que anualmente se realizava em 
novembro, era também sintomático das novas inquietações dos jovens. Em 
65, quando foi criado, os 40 filmes inscritos falavam, ou de miséria, ou de 
favelas. Em 68, os 28 selecionados, dos 47 inscritos, continham mais sexo, 
política e violência do que todos os apresentados nos anos anteriores. Não 
por acaso, era também a primeira vez, em quatro anos de festival, que a 
censura comparecia: para fiscalizar os novos e, com atraso, proibir o 
vencedor do ano anterior, Falência, de Ronaldo Duarte (VENTURA, 1988, 
p. 32-33). 
 
No terreno literário, os livros classificados pelos censores como pornográficos 
foram amplamente perseguidos e censurados. Autores como Adelaide Carraro, 
Cassandra Rios, Márcia Fagundes Varela, Aguinaldo Silva e Rubem Fonseca tiveram 
obras interditadas ou recolhidas. Dentre as obras ficcionais censuradas, há muitas 
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pertencentes a mulheres. Como exemplifica Reimão (2011), dos 75 livros classificados 
como eróticos ou pornográficos, 55 pertenciam a Cassandra Rios, Adelaide Carraro, 
Brigitte Bijou e Márcia Fagundes Varella. Nesse contexto, interligam-se a questão da 
transgressão instituída pela mulher escritora e pela produção de textos classificados 
como eróticos.  
Abordar a sexualidade humana envolve questões ligadas ao poder e à repressão, 
como evidenciado por Foucault (1988). O simples ato de falar daquilo que é fadado à 
proibição, ao mutismo, à inexistência já é um ato de transgressão, principalmente diante 
da conjectura inicial da Ditadura militar brasileira, amplamente apoiada pela igreja, que 
propagava um ideal de moralidade e manutenção das famílias, tipicamente burguesas. A 
sexualidade deveria encerrar-se nas alcovas e nunca ser exposta pela boca feminina 
como um elemento preponderante de sua vivência. 
A literatura produzida por essas mulheres constituía uma afronta aos 
pressupostos morais apregoados pelo regime e pela religião, justamente porque seus 
textos abordavam variadas nuances da vivência sexual da mulher. Nessas obras, o 
aparecimento dos desejos sexuais e a liberdade para realizá-los, além de temáticas como 
o lesbianismo, o estupro, a prostituição e outros assuntos que não faziam parte do 
repertório da dita “mulher honesta”, criada sob a orientação patriarcalista, transgrediam 
o comportamento imposto e esperado, instituindo novos posicionamentos femininos.  
Essa castração instituída pela sociedade patriarcal é um dos muitos meios de 
reprimir a voz feminina. Em História da sexualidade, Foucault ressalta que a repressão 
funciona como uma condenação ao desaparecimento, ao silêncio e à inexistência. Por 
isso, torna-se socialmente interessante que as vozes que evocam a sexualidade feminina 
e o erotismo sejam controladas para a manutenção do poder e da “hipocrisia de nossas 
sociedades burguesas” (FOUCAULT, 1988, p. 10).  
O governo militar insiste em manter a imagem de pureza da mulher, porque isso 
continuaria a conferir o controle sobre essa figura e essa voz. Conforme as palavras de 
Brandão, em capítulo intitulado “Passageiras da voz alheia”, quando um escritor 
constrói uma personagem feminina, 
 
a voz que aí se ouve não é feminina, mas seu simulacro, fina modulação da 
ilusão que a faz existir. Gesto alheio que cria espaço onde se aliena a mulher, 
estrangeira de seu desejo, boneca que faz fluir o som da voz de seu 
ventríloquo. Passageira da voz alheia, na medida em que se cala, calando seu 
próprio desejo desconhecido (BRANDÃO, 1989, p. 19). 
 
Assim, como a obra ficcional não se afasta definitivamente da sociedade em que 
está inserida, as personagens criadas por escritoras são dotadas de uma apreensão dos 
eventos que se caracteriza pela impostura de uma voz feminina que se distancia do 
padrão instituído pela maioria masculina publicada no país.   
São essas passageiras que, de modo subjetivo, evidenciam o posicionamento 
feminino ante a violência do regime e a importância de não terem sua voz calada ou 
ignorada por ser mulher. 
 
 
2.1 O exercício da escrita na narrativa de Marina Colasanti  
 
A trajetória de Marina Colasanti como artista já apresenta a multiplicidade de 
papéis como uma forma de resistência: de programas televisivos a ilustrações e textos, a 
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autora se esgueira pela intelectualidade brasileira. Do alto dos seus 78 anos, continua 
limando as palavras e publicando-as em suas obras e em seu blog. Inquieta, suas 
palavras mergulham no universo feminino, muitas vezes assumindo diversificadas 
facetas ou, simplesmente, desfazendo-se das facetas instituídas, para mostrar a mulher 
como ser detentor de direitos, que possui um lugar na sociedade e precisa ocupá-lo.  
De nacionalidade italiana, Marina foi mais uma expatriada pela guerra que 
adquiriu no Brasil sua formação intelectual. Aliás, o início de sua trajetória na literatura 
coincide com a vigência deste período infame da história brasileira, a Ditadura militar. 
Seu primeiro livro, Eu sozinha, data de 1968. Foi publicado num ano crítico para toda a 
sociedade brasileira, principalmente para a intelectualidade, que, junto a camadas mais 
críticas da população, lutava contra os desmandos do governo militar. 
A relação da autora com a palavra já perpassou diversos gêneros textuais: artigos 
direcionados para o público feminino e publicados na revista Nova, contos de fadas 
contemporâneos, poesias, contos e crônicas. Os artigos em resposta às angústias das 
mulheres acrescentaram um olhar mais amplo para as questões do universo feminino, 
Aliás, como a própria autora evidenciou na apresentação da coletânea de artigos A nova 
mulher (1980, p. 9), “levada por profissão, me vi aos poucos aproximada por afeto. 
Descobri, no infinito reflexo de tantas e tantas outras mulheres, meu eu mulher. E 
floresci, comovida, um sentimento de irmandade que me liga indissoluvelmente às do 
meu sexo”. Essa irmandade indissolúvel, esse ser quem se é, formam, na escrita de 
Colasanti, a tríade que parece orientar seu projeto literário: mulher – sociedade – 
sexualidade.  
A escrita colasantiana se configura na libertação da mulher, mas não de forma 
objetivamente revolucionária. A autora demonstra uma postura feminista ao questionar 
a importância de ocupar um espaço histórico e social em que o gênero deveria ser 
respeitado e não subjugado. Esse intuito é ratificado pelos apontamentos de Luíza Lobo 
(1993), de que, no Brasil, tanto no plano social quanto no literário as mulheres têm 
buscado e conseguido se libertar dos papéis instituídos. 
Em sua narrativa, a presença do erotismo focaliza ora o empoderamento social 
da mulher como ser independente e livre para fazer suas escolhas – sem medo de 
contrariar a trajetória instituída pela sociedade patriarcalista –, ora a denúncia da 
opressão do papel que ela desenvolve nessa sociedade. Suas personagens são mulheres 
comuns, lidando, no dia-a-dia, com os relacionamentos e com as formas da sexualidade 
e inserindo um tom de transgressividade em cada um desses aspectos. 
As narrativas tratam do cotidiano de mulheres, mas não do cotidiano que as 
iguala e anula, focado apenas no desenvolvimento de funções pré-estabelecidas pelo 
gênero. Sua escrita retira dos atos mais ingênuos a reflexão sobre o papel desempenhado 
pela mulher, desarraigando-o do superficial.  
É a partir do enfrentamento das questões diárias que a autora extrai o sumo de 
suas narrativas, no constante rearranjo de uma temática que empodera o ser feminino 
em suas vivências. Esse empoderamento pode ser visto no comportamento da 
protagonista de um dos contos que integra Contos de amor rasgados, “Nunca 
conspurcando a família”. A mulher tem encontros sexuais com um suposto amante duas 
vezes por semana. Esses encontros obedeciam a um ritual exigido pela mulher. Segundo 
o narrador, para manter sua respeitabilidade: “Chegando ao quarto, entretanto, exigia ela 
que o amado se despisse no banheiro e de lá viesse, nu, o rosto coberto por uma máscara 
negra. Só assim se entregava, salvo o tesouro da sua respeitabilidade” (COLASANTI, 
1986, p. 25). O fato de uma mulher casada estar com outro homem já constituiria em si 
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uma transgressão ao papel da esposa, mas a ironia colasantiana vai além dessa 
transgressão: no final da narrativa, o leitor descobre que se trata do próprio marido. 
Portanto, a esposa é quem vivencia o erotismo da situação, deixando o lugar de 
dominada e assumindo o de dominadora.  
O rebrotar do feminino na sociedade brasileira constitui um sumo denso, às 
vezes espessamente complexo, que ainda hoje envolve a questão dos gêneros como 
causa de discussões infindáveis. Nelly Novaes Coelho (1993) aponta que, na produção 
ficcional dos anos 70/80, os principais problemas que aparecem na escrita feminina são 
o questionamento do ser e de seu estar-no-mundo, assim como o experimentalismo 
formal ou a consciência da palavra como agente criador do real. 
Nesse contexto social, o papel e o comportamento da mulher na sociedade 
também passavam por intensas mudanças, pois muito já se havia conquistado com as 
manifestações feministas no mundo, principalmente com o feminismo americano da 
década de 1960, em que as mulheres organizadas politicamente lutavam por direitos e 
igualdade de condições.  
No Brasil, o advento da pílula anticoncepcional e do envolvimento político das 
mulheres, assim como a ascensão ao mercado de trabalho, o divórcio e a liberdade 
sexual que começava a se delinear, contribuíram para que uma consciência política e 
social impulsionasse as ações das brasileiras. Esses fatores estão inseridos na ficção 
feminina e apresentam-se pela voz da mulher que em si já é uma conquista: 
 
Na nova ficção feminina, o amor (embora sempre latente no universo ali 
construído) deixa de ser o tema absoluto para ceder lugar às sondagens 
existenciais, ao ludismo da invenção literária, às fantasias intertextuais ao 
questionamento político à redescoberta do mito ou da história (células 
primeiras do mundo, hoje em transformação) e, principalmente, ao erotismo. 
Talvez possamos dizer que este último se impõe como força primeira a 
dinamizar uma diversificada e significativa produção literária que se 
empenha visceralmente na busca da identidade do ser mulher (COELHO, 
1993, p. 22). 
 
Os textos colasantianos contemplam assuntos que atingem a todos. Não se trata 
apenas de empregar estereótipos, mas de refletir acerca de questões que direcionam e 
influenciam os julgamentos que marginalizam a mulher. Contos de amor rasgados, 
publicado no ano final do regime militar, propõe um jogo entre o cotidiano da mulher 
do século XX e o erotismo. Nesse jogo, em que não há vencedores ou vencidos, as 
atividades ligadas ao feminino tornam-se atitudes de resistência, ou vitrines da castração 
machista. Adornados pelo erotismo que confere a negação da repressão, de não 
aceitação da realidade, seus textos confirmam, na improbabilidade dos desfechos, a 
transgressão dos papéis estabelecidos. 
Não é uma empreitada fácil pensar na mulher nesse momento de transição, pois 
como Bidarra (2006) evidencia, a partir do século XX, os questionamentos acerca da 
natureza feminina, construída histórica e socialmente sobre os pilares da dependência 
econômica, da passividade erótica, do mito da maternidade e do amor romântico, 
contribuíram para justificar a marginalização das mulheres no manejo do poder 
econômico e nos critérios desiguais com que elas sempre foram tratadas. 
Outrossim, o olhar feminino é o caleidoscópio pelo qual precisamos observar as 
narrativas que compõem Contos de amor rasgados, porque as cores se misturam para 
clarear ou enegrecer os percursos das personagens femininas, os seres de papel 
318 
 
evocados por Barthes, sujeitos de cada conta que ganham um estatuto de realidade, 
graças aos textos, no imaginário de cada leitor. 
A literatura produzida por Colasanti, cuja temática, nessa obra, se divide entre o 
feminino e o erótico, revigora um efeito mimético em que, ficcionalizando as situações 
que envolvem a sexualidade feminina, alcançam a liberdade que lhes é negada. Embora 
a linguagem seja escassa para representar a realidade feminina afetada pela 
marginalização e pela violência, em Contos de amor rasgados, os narradores 
apresentam sequências em que o erotismo recai sobre a vivência cotidiana a partir do 
ponto de vista feminino.  
Seja como dona de casa, noiva/esposa ou amante a partir das soluções 
apresentadas pelos narradores, alcança-se o empoderamento social da mulher. 
 
 
3. A tríade da escrita colasantiana: mulher – sociedade – sexualidade 
 
A tríade mulher – sociedade – sexualidade, apresentada neste artigo, norteia o 
projeto que se revela nos contos. Há um constante diálogo na interação entre esses três 
elementos, estabelecendo a reflexão sobre o lugar ocupado pela mulher e a vivência de 





Em seu artigo “Feminismo e literatura no Brasil”, de 2003, Constância Lima 
Duarte afirma que o caminho trilhado pelas feministas brasileiras durante os anos de 
Ditadura militar não estava exatamente orientado pelas mesmas reivindicações que 
nutriam os ideais feministas de outros países: enquanto lá as mulheres lutavam por 
igualdade de direitos e contra a discriminação de gênero, as brasileiras se posicionavam 
contra a ditadura e a censura, pela redemocratização, pela anistia e também pela 
melhoria nas condições de vida.  
Esse norte brasileiro para os ideais feministas, apontado por Duarte (2003), 
frutificou em diversas áreas da história e da cultura brasileira, inclusive no campo 
literário. A estudiosa afirma que nos anos finais da década de 70 e ao longo da década 
de 80 do século XX, o movimento articulado entre feministas promoveu a 
institucionalização dos estudos sobre a mulher. Ações empreendidas em muitos grupos 
de estudos promoveram discussões acerca do papel da mulher na sociedade. Eles 
seguiram  
 
                                     [...] enfrentando resistências e desconfianças para cumprir a função de agregar 
os(as) interessados(as) na temática, promover o desenvolvimento da pesquisa 
e do estudo de temas relevantes para as mulheres, e principalmente, 
impulsionar a publicação de trabalhos e preencher a enorme carência 
bibliográfica de que todos se ressentiam (DUARTE, 2003, p. 169). 
 
Dessa forma, a resistência dos grupos de estudos e de outros meios que lutaram 
pela divulgação e pela legitimação da presença feminina na sociedade abriu portas, 
dentre elas, a do mercado editorial que, embora conte com uma parcela mínima de 
mulheres publicadas, é um reconhecido espaço de legitimação da voz feminina. Como 




primeiro, em um plano individual, permitindo a cada escritora mulher 
exprimir os seus anseios, fazer a catarse das suas frustrações e avançar no 
processo de autoconhecimento, estima e afirmação e na sua compreensão do 
mundo e nas formas de transformá-lo ao seu favor. Segundo, em nível 
coletivo, permitindo que as mensagens emancipadoras sejam cumplicizadas, 
socializadas, circulem e invadam cada vez mais territórios proibidos e sejam 
apropriadas por homens e mulheres que farão a sua propagação, quer pela sua 
positiva, defendendo-as, quer pelas negativas, refutando-as, o que, em 
últimas instâncias reverterá sempre a favor da sua disseminação (DUARTE, 
2011, p. 378). 
 
Na literatura brasileira, ser mulher e escritora é intrometer-se num espaço quase 
univocamente masculino. De acordo com os resultados obtidos nas pesquisas de 
Dalcastagnè (2012) sobre o contexto literário brasileiro, a presença masculina sempre 
foi latente e, durante o período de 1965-1979, somente 17,4% dos romances publicados 
pelas principais editoras haviam sido escritos por mulheres.  
Esse número diminuto de publicações evidencia que, embora tenhamos mulheres 
como personagens, como protagonistas e narradoras em obras escritas por homens, a 
perspectiva pela qual se encara a presença delas não é a feminina, ou seja, nesse caso a 
representação feminina está sempre à mercê do ponto de vista e do discurso masculino.  
Diante desse apontamento, situar Contos de amor rasgados e explorar a 
composição de algumas das 99 narrativas curtas nesse contexto de exclusão já constitui 
um meio de perceber a escrita de Marina como uma transgressão aos contextos social e 
editorial brasileiro.  
Na tríade que orienta o projeto literário de Marina Colasanti, a mulher ocupa 
lugar preponderante. É por meio de sua representação que comportamentos e 
inadequações aos padrões pré-estabelecidos são revelados. As ações revelam as 
transgressões aos modelos instituídos, e na subjetividade da linguagem se tecem formas 
de resistir. Logo, os meandros narrativos expressam os dilemas interiores que ora são 
evidenciados pelas personagens, ora são projetados pelo desenvolvimento 
comportamental na sociedade.  
A escrita e as personagens de Marina Colasanti emergem do contexto de 
marginalização social e querem romper com as restrições pessoais e psicológicas que 
tornam as mulheres prisioneiras de seus próprios corpos, casas ou muros, o que, 
segundo as ideias de Lobo (1993), se configura como uma dificuldade para a escrita 
feminina. Em suas narrativas, princesas, tecelãs, esposas zelosas, donas de casa, 
mulheres sem nome ou face, mostram, no interior do enredo, a resistência a esses 
papéis.  
Esse desajuste aos padrões instituídos revela-se em ações como na narrativa 
“Tentando se segurar numa alça lilás”, em que a protagonista confessa a um homem que 
o ama e concretiza a ousadia de sua ação, a quebra do silêncio socialmente imposto, na 
compra de uma bolsa lilás. “- Acabei de dizer a um homem que o amo – respondeu a 
outra. – Então entrei numa loja e, entre todas, escolhi essa bolsa. Eu precisava sentir nas 
mãos a minha audácia” (COLASANTI, 1986, p. 107). 
As mulheres das obras de Marina enveredam por caminhos de descobertas 
ligados ao empoderamento feminino, isto é, estão ligadas ao exercício de existir e de 
transgredir a partir dessa existência, emergindo dos papéis sociais como donas de seus 
próprios corpos e destinos. Evocada do interior de si mesma, essa presença surge forte e 
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decisiva, não se acabrunha perante o cotidiano, mas tece formas de se desvencilhar dele, 
fugindo do superficial. 
Desde os artigos publicados em meados de 1970, a autora procura estabelecer 
um vínculo entre a mulher real – leitora – e a representada em suas narrativas, pois 
Colasanti está imbuída de propagar a ideia de que a mulher consciente de seus direitos 
não deixa de ser feminina, apenas estabelece um diálogo mais profícuo entre a 
feminilidade e a cidadania. No artigo “Por que nos perguntam se existimos”, Colasanti 
(1997, p. 40) nos diz: 
 
[...] No reconhecimento de uma literatura feminina, viria embutido o 
reconhecimento de uma linguagem individual. E esse reconhecimento levaria 
não apenas à legitimação de transgressão por parte das mulheres, como à 
afirmação inequívoca de que transgredir faz parte da sua natureza e não 
diminui em nada a feminilidade. 
Trocado em miúdos: aceitando a literatura feminina, a sociedade estaria 
aceitando aquele modelo de mulher que ela própria tanto nega, e que com 
tanto esforço estamos tentando impor.  
 
O estilo colasantiano é em si uma comprovação do fortalecimento da mulher na 
literatura, seja atuando como produtora, seja como leitora, pois ambas as atuações 
perpassam o lugar social que marcou o feminino durante séculos. A resistência à 
adequação que viabilizaria a aceitação social é intermediada pela negação. 
Primeiramente, porque nega a produção feminina como menorizada diante da masculina 
e, posteriormente, porque a educação e o conhecimento ressignificam o olhar da mulher 
para si mesma e para o mundo em que habita. 
Nesse contexto, o diálogo sobre a mulher estabelecido por Marina Colasanti em 
suas obras se torna ainda mais abrangente, pois desmistifica o conformismo feminino, 
representando a mulher como alguém disposta sempre a conquistar e a afirmar seu 
espaço. Na mesma esteira, narrativas como “Por preço de ocasião” evidenciam a 
castração que objetifica a mulher, tornando-a apenas mercadoria num sistema 
capitalista.  
Em “Atrás do espesso véu”, o narrador heterodiegético, assim como a família da 
protagonista, negligencia a voz da moça e a entrega ao homem que a havia escolhido. 
Observemos que a escolha é um privilégio masculino, um tratado entre o pai, o chefe da 
caravana e o futuro esposo. “‘Este é o homem com quem viverás para sempre’, disse o 
chefe da caravana à mulher” (COLASANTI, 1986, p. 47). 
No conto de contornos orientais, a presença da caravana, dos camelos e do 
deserto evidencia a longa jornada em cujo final a personagem se entregaria ao futuro 
que lhe foi destinado pela família. Entretanto, essa jornada também é uma jornada de 
amadurecimento sobre seu papel enquanto esposa escolhida. Assim, o véu que utiliza 
para proteger a cabeça estabelece um jogo de mistério entre o esposo e a sua escolhida. 
Um olhar mais apurado nos revela que a personagem feminina, carregando seus bens e 
as arcas de seu dote, percorre distâncias para unir-se a quem não desejou, assumindo o 
desejo familiar. 
A rebeldia de uma heroína colasantiana se manifesta nas entrelinhas de sua 
própria consciência de ser mulher. Ao ser entregue pelo chefe da caravana ao futuro 
esposo, o véu se torna um aliado, visto que a protagonista nega ao noivo a visão de si 
mesma e daquilo que havia escolhido. Sua voz se faz ouvir pela resistência de sua 
escolha, que lhe fora negada no seio familiar: “[...] Então ela pegou a ponta do espesso 
véu que trazia na cabeça, e com ele cobriu o rosto, sem que se vissem os olhos. Assim, 
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permaneceria dali em diante. Para que jamais soubesse o que havia escolhido, aquele 
que a escolhera sem conhecê-la” (COLASANTI, 1986, p. 47). 
O final do conto nos mostra que a heroína não se entrega como a escolhida, não 
se satisfaz com o arranjo matrimonial como se esperaria da dócil enamorada. Ao 
contrário, ao cobrir o rosto, nega-se a assumir inteiramente o papel que lhe fora 
destinado. Manifestando sua vontade, repudia o destino que lhe fora imposto. Luta com 
as armas que tem; cobrir-se é o meio de evidenciar seu descontentamento com o silêncio 
obrigatório. 
Se, a princípio, o matrimônio seria a consolidação da vivência social feminina, 
somente superada pela maternidade, veremos na atitude da protagonista um fator de 
transgressão diante do comportamento esperado pela sociedade. Observamos, desse 
modo, a mudança comportamental na postura da mulher do século XX, amplamente 
influenciada pelo feminismo no sentido de despertar a consciência crítica.  
Coelho (1993) trata a consciência crítica como uma tentativa de posicionamento 
diante dos vários estereótipos estipulados que se apresentam socialmente de múltiplas 
formas na criação literária, nos estímulos e nas imposições do contexto sociocultural. O 
emprego da consciência crítica se apresenta em várias outras narrativas e textos, como 
no artigo “Amor, infinito enquanto dure”: 
 
Defender o casamento, ou mesmo a possibilidade de casamento, a qualquer 
preço é uma perigosa faca de dois gumes que geralmente se volta contra nós. 
Pois não estamos mais defendendo o amor ou sequer a possibilidade de amor, 
mas usando-o como desculpa para escamotear nosso medo de enfrentar a 
vida com seus desvãos de desconhecido e seus momentos de solidão 
(COLASANTI, 1981, p. 23). 
 
Na narrativa colasantiana, se reconhece uma mulher que procura descumprir o 
que é socialmente instituído. No afã desse descumprimento, nega-se também a 
dissolução. No processo de dissolução exposto por Bataille (1987, p. 17) a parte 
masculina configura o papel ativo, e a feminina, o passivo; do encontro entre os dois 
papéis na atividade erótica ocorre a dissolução, que é o preparo para a fusão “onde se 
misturam dois seres que ao final chegam ao mesmo ponto de dissolução. Toda a 
concretização erótica tem por princípio uma destruição da estrutura do ser fechado que 
é, no estado normal, um parceiro do jogo”. 
Dessa maneira, a negativa da protagonista se reveste de um caráter ainda mais 
transgressor, visto que, além de obstar que seu futuro esposo conheça suas escolhas, sua 
atitude impede a concretização da atividade erótica. A sutileza das entrelinhas do texto 
colasantiano revela o descontentamento da personagem, ao mesmo tempo em que lhe 
confere o poder necessário para o rompimento das amarras comportamentais, ou seja, 
uma voz que, mesmo silenciada, não deixa de se manifestar. A voz da personagem 





Escrevendo desde a década de 1960, Marina Colasanti testemunhou várias 
modificações sociais, políticas e ideológicas ocorrerem em épocas diversas neste país. 
Entretanto, em 1986, ano final do Regime militar, sua narrativa se reveste de um 
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erotismo muito subjetivo, para se contrapor aos ideais disseminados pelos partidários-
moralistas como uma forma de limitar a sociedade.  
Sobre o perigo que o erotismo oferecia ao governo militar, Durigan (1985, p. 
20), em seu livro Erotismo e literatura, reflete sobre como o discurso do presidente 
João Figueiredo em 1982 repercutiu na sociedade brasileira: 
 
O discurso do presidente visou, então, a exorcizar duramente o erótico, a 
pornografia, a obscenidade, a apregoar valores morais muito semelhantes aos 
que infelizmente predominaram na Inglaterra do século XIX, sob o reinado 
da rainha Vitória. Seu discurso defendeu a “ordem erótica”, porque a 
desordem, se atingisse um nível insuportável, poderia provocar ranhuras e 
rupturas que colocariam em risco a “organização ordeira e produtiva da 
sociedade brasileira” assim como os seus “bons costumes”. Afinal de contas, 
em uma sociedade organizada nos moldes capitalistas, a ordem e a desordem 
precisam ser devidamente controladas e administradas.  
 
Observemos que o discurso do presidente apregoava o contrário do que vivia a 
sociedade brasileira da época. Afinal, imersa na ditadura, ela vivia um período 
econômico muito problemático. Diante dessa conjuntura, a obra da autora se edifica 
num contexto de rejeição ao patriarcalismo e à ordenação social imposta pelos militares; 
entretanto, não abandona o cotidiano: ele permanece como o pano de fundo que evoca, 
das profundezas narrativas, o tom de revolta contra todas as proibições instituídas, 
social ou governamentalmente. 
Como proibições, não nos referimos somente ao cerceamento da liberdade civil 
instituído pela ditadura, mas também ao menosprezo com que a sociedade insistia em 
olhar a mulher. Embora o feminismo fosse bastante influente na busca pela 
independência e pela valorização do sexo feminino, o patriarcalismo influenciava, 
fortemente, o modo como a mulher era tratada na sociedade brasileira.  
Nesse contexto histórico-social, diante dos valores moralizantes que sustentavam 
o regime militar, muitas delas aceitavam tal tratamento por se julgarem incapazes de 
sobreviver sozinhas, carregando o peso de serem separadas, adúlteras, solteironas, entre 
outras classificações instituídas pelo convívio social. Essa é a violência simbólica, 
termo empregado por Bourdieu (2002), que foi e é impingida às mulheres e que Marina 
combate em seus textos. 
Nesse contexto, podemos traçar um paralelo entre as ideias de Henry James em 
sua obra A arte da ficção (1995) e as de Elódia Xavier em seu livro Tudo no feminino 
(1991) para amparar a composição da escrita de Colasanti. O autor, ao analisar a 
realidade dentro das obras literárias, nos diz que as flores ficcionais podem possuir o 
odor realístico, porém, não se pode determinar como o buquê será composto; a autora 
evidencia que há uma estreita relação entre a linguagem e o sujeito, ou seja, quando 
uma mulher articula um discurso, este traz a marca de suas experiências, de sua 
condição.  
Assim, coexistindo em sociedade, homens e mulheres compõem variados 
buquês, pois as práticas sociais diferentes geram discursos diversos, ou seja, uma 
mesma realidade pode gerar verbalizações diferentes, reveladoras de experiências 
peculiares. Por isso, a articulação entre o erotismo e a escrita feminina compõe um 
artifício para mostrar indignação ante a situação da mulher. No artigo “Abaixo a 




A década dos anos 70 acaba, e entramos na dos anos 80 com muita, ah, 
quanta! esperança de democracia. [...] Vimos muitos tiranos comendo pó. E 
vimos uma ditadura ainda maior estremecer, mudar o rosto, percebendo aos 
poucos que seu fim começa a se fazer. 
É a ditadura machista, falocrática, que durante séculos relegou todas nós, 
mulheres inteligentes, dotadas, aptas, ao segundo escalão da sociedade. 
Por ela fomos proibidas de usar nosso próprio corpo e encarceradas em cintos 
de castidade. Por ela fomos atreladas à reprodução sem escolha. Por elas 
fomos transformadas em “rainhas do lar”, irônico eufemismo para um 
trabalho não reconhecido e não remunerado. Por ela fomos proibidas de 
saber, proibidas de aprender, proibidas de pensar e de dizer. Por ela fomos 
estupradas, espancadas, prostituídas, carregadas como butim de guerra. E por 
ela fomos consideradas culpadas de todos os males (COLASANTI, 1980, p. 
239). 
 
Numa escritora com a formação de Colasanti, a exposição às barbáries do 
governo ditatorial e da sociedade machista demonstra que não poderia haver alheação 
frente aos acontecimentos. Por isso, mesmo sem empunhar bandeiras ou ir para a rua, 
sua narrativa foi uma resposta às várias repressões. Nela, a linguagem metafórica, a 
poética transgressora e a sutileza da escolha temática evocam o erotismo para denunciar 
essa aversão. 
A forma como a autora repudia tal realidade se representa em textos breves, mas 
repletos de significação, em que os narradores homodiegéticos ou heterodiegéticos se 
alternam entre a representação da realidade e uma pitada de fantástico, como se, 
navegando entre a tenacidade desses opostos, a identidade da mulher se ressignificasse 
no contexto social.  
Essa ressignificação reverbera-se num processo de formação do ser mulher, em 
que se desconstroem os estereótipos, propondo à leitora que reflita sobre seu próprio 
papel social e sua forma de ocupação desse papel.  
Na narrativa “De floração”, a protagonista é uma mulher casada que, pela voz do 
narrador heterodiegético, confia ao marido as modificações corporais ocasionadas pela 
metamorfose feminina em dois momentos emblemáticos: a menstruação e a gravidez. 
Nessa narrativa, o erotismo se insere como insurgência contra o recato imposto pelas 
normas sociais de conduta, apresenta-se nas descrições, explorando a sinestesia do 
inchaço dos seios, a proximidade entre a imagem da vulva e a imagem da flor. 
 
A mulher acordou com os seios inchados, doloridos. Tocou de leve, 
comentou com o marido. Na manhã seguinte os mamilos estavam duros, 
brilhantes. E notou que no seguir dos dias modificava-se a cor, escura a 
princípio, quase roxa, clareando aos poucos em tons esverdeados à medida 
que os mamilos mais e mais erguiam suas pontas (COLASANTI, 1986, p. 
97). 
 
Essa exposição metamórfica do corpo feminino, pautada em dois momentos 
cruciais e até distintivos no contexto social – pois, metaforicamente, abordam a 
transformação da menina em moça e da moça em mulher – revelam o caminho social 
estipulado para a mulher.  
Em A dominação masculina, Bourdieu (2002) afirma que a educação que divide 
em gêneros inculca certa submissão ao comportamento feminino. Por isso, não se 
encara com estranheza o silenciamento da voz feminina. Esse silenciamento é ao 
mesmo tempo causa e efeito de uma violência simbólica que apregoa valores de 
contenção à exposição do feminino e de suas questões. 
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As sequências eróticas que compõem a narrativa evocam a modificação 
comportamental da mulher. No texto, o surgimento da primeira pétala lilás representa o 
inevitável posicionamento contrário, a transgressão apresentada por Bataille (1987) 
como processo de busca feminina pela união descontínua. A presença da personagem 
masculina como castrador não o coloca como participante da condensação 
continuidade/descontinuidade, mas como elemento de repúdio. 
Desse modo, quando o texto de Marina evidencia, nos primeiros parágrafos, o 
corpo da mulher em transformação, a autora esbanja descritividade, rompendo com o 
efeito de consumo ostentatório, termo empregado por Bourdieu: 
 
[...] o corpo feminino, ao mesmo tempo oferecido e recusado, manifesta a 
disponibilidade simbólica que, como demonstraram inúmeros trabalhos 
feministas, convém à mulher, e que combina um poder de atração e de 
sedução conhecido e reconhecido por todos, homens ou mulheres, e 
adequado a honrar os homens de quem ela depende ou aos quais está ligada, 
com um dever de recusa seletiva que acrescenta, ao efeito de “consumo 
ostentatório”, o preço da exclusividade (BOURDIEU, 2002, p. 20). 
 
Nessa narrativa, os seios da protagonista crescem como uma planta prestes a 
florescer, e o marido assume o posto de jardineiro cujas atitudes, a princípio, são de 
reverência e zelo: “[...] o marido transporta frente à janela, abre cortinas, despe blusa, 
que se derreta a luz no colo em primavera. Nem descuida da água, em jarras e copos, 
que ela bebe seguida” (COLASANTI, 1986, p. 97). 
O processo de herbamorfização se ratifica numa aglutinação sucessiva de 
imagens que vão acrescendo ao improvável: seios inchados, mamilos duros e brilhantes, 
rachadura nas extremidades, pele fina quase transparente, leve cacho de carne que 
protubera entre os lábios da fenda, rijos clitóris do labelo, nos seios da mulher duas 
orquídeas explodindo em silêncio. Tais imagens potenciam a alegoria da mulher em 
planta e, ao leitor incauto, parece bastar o plano fantástico.  
Após essa sequência descritiva em que as imagens vão sendo compostas, 
chegamos ao desfecho, em que o marido extrai da planta o que lhe interessa: a seiva. O 
cuidado do marido se transforma na castração do corpo feminino, metaforizado na 
orquídea que se tornou a mulher: 
 
Bebe e bebe a mulher tentando prolongar sua floração. Mas o rendado se 
encolhe, o lilás se retrai. Murchas passas pardas, caem enfim as orquídeas 
deixando nos mamilos uma gota de seiva.  
Que o marido vem colher entre os dedos. Para depois, cuidadoso, segurando 
a tesoura nas duas mãos, podar em sangue a matriz (COLASANTI, 1986, p. 
98). 
 
A resistência da mulher em prolongar ao máximo a floração revela o temor de 
seu destino protagonizado pelo marido, ou seja, ao extrair a essência, o que sobra não 
lhe interessa. O conflito se estabelece num espaço de intimidade tonificado pelo matiz 
do zelo quase devoto e pelo erotismo empregado na composição das imagens que 
ratificam as posições de ambos: ele, dominador; ela, a dominada. 
Envolto pela atmosfera de cuidados, o último parágrafo contraria o início do 
texto e apresenta ao leitor um marido que não estava preocupado com a esposa, vendo-a 
somente como a planta matriz. Portanto, numa análise mais profunda, a mulher era 
apenas um elemento de adorno, cujo único objetivo era florescer, por isso só encontraria 
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notoriedade enquanto pudesse oferecer beleza. Podar: palavra de ordem. Que ficasse em 
sua redoma, cumprindo seu único papel. 
Dessa forma, no espaço privado – a casa –, o homem, ocupando o lugar de 
marido, passa a ter a mesma função ideológica apregoada pelo governo: poda para 
extrair a essência. Reforçando a obrigação social que a esposa teria na sociedade 
patriarcal, o texto traz uma crítica à organização ordeira e produtiva destacada por 





Último elemento da tríade colasantiana, mas não menos importante, a 
sexualidade feminina é um dos terrenos complicados, por isso ainda tratado com 
parcimônia, preconceito e discriminação. Orientada pela história e pela religião, a 
imagem da mulher como ser sexuado constitui-se como um elemento de perdição, 
relacionado a tudo que é pejorativo, desde a sedução até a responsabilidade pela 
desestabilização da família no ideário burguês. 
O texto de Bidarra (2006) mostra que, desde Safo, pensar a sexualidade 
feminina, seja hetero ou homossexual, constitui uma afronta aos padrões de controle 
impostos pela visão patriarcal. Sabe-se que, em algumas sociedades, o prazer é 
veementemente negado às mulheres, afinal, reprimir o prazer e o conhecimento de seu 
próprio corpo é uma forma de amordaçá-la, condicionando-a ao ato sexual como uma 
forma apenas de reprodução humana e de satisfação masculina. 
Maria H. Mendonça, ao falar acerca da história das mulheres (1999, p. 53), 
afirma que “enquanto o ‘poder’ do patriarcalismo se impunha sem grandes contestações, 
essa perspectiva diminuta da posição da mulher instaurava-se imperceptível, livre de 
questionamentos”. Daí podemos depreender que o lugar secundário da mulher na 
sociedade brasileira também a relegou apenas à cumpridora dos papéis sociais, sem 
manifestação crítica significativa em vários âmbitos. 
Nesse sentido, na obra de Marina Colasanti, o emprego do erotismo é uma das 
formas de resistência que direcionam o olhar da leitora para um novo feminino, um 
ângulo pelo qual a reflexão sobre o posicionamento social é instituída pela 
representação da mulher na literatura.  
Questões como a castração, o exercício da sexualidade e mesmo o falo como 
centro único de prazer são abordadas com o objetivo final de potencializar o feminino 
em condição de igualdade.  
A estrutura dorsal da obra colasantiana é o empoderamento feminino. Desse 
modo, seus textos atuam conferindo o poder de decidir, de errar, de duvidar, de escolher 
sexualizar-se ou não, de experimentar o que muitas vezes lhe foi negado, ou 
simplesmente o poder de querer. Como destaca Maingueneau (2010, p. 65), enquanto o 
masculino preza pelo pornográfico, o feminino se identifica com o erótico. “A doxa 
atribui ao homem uma libido liberada, de certa maneira, espontânea, e à mulher, uma 
relação problemática com sua própria sexualidade, que se presume que ela deve 
descobrir”. A narrativa colasantiana é construída na subjetividade dessa afirmativa, o 
erótico é evidenciado como uma contraposição diante do endeusamento fálico, o 
feminino nos contos de Marina legitimam a sexualidade, recusando o ser objeto.  
Essa relação problemática abordada com Maingueneau talvez se refira mais ao 
modo escuso como sempre foi tratada a sexualidade feminina. As mulheres 
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representadas por Marina usufruem de um empoderamento que brota da subjetividade; a 
expressão da sexualidade emerge da automasturbação, da denúncia dos desmandos de 
seus parceiros e do cotidiano que se refaz numa ótica mais atenta ao feminino.  
Na narrativa “Amor de duas às quatro”, a protagonista revisita suas lembranças 
de mocinha, recuperando as experiências sentimentais de sua mocidade. “Sozinha, nas 
tardes de melancolia, deixava-se abraçar pelas recordações, aos poucos afastando-se 
daquela sala, para percorrer os corredores do passado, entrando ora numa, ora noutra 
das inúmeras portas que neles se abriam” (COLASANTI, 1986, p. 51). 
A narrativa é construída com uma docilidade permanentemente esboçada pelo 
emprego de expressões como “deixava-se abraçar pelas lembranças”. Além de uma alta 
carga de sugestão, observaremos que as lembranças são o refúgio para um presente 
insatisfatório. A figura da mocinha, a princípio, condiz com o comportamento adequado 
ao estereótipo: “Detinha-se a pensar nos bailes, reconstruindo os bordados de um 
vestido, as volutas de uma dança. Depois deslizava para um certo passeio de barco sobre 
o lago, e aquelas tardes de risos nas quermesses” (COLASANTI, 1986, p. 51). Todavia, 
a progressão narrativa vai instaurando o que chamaremos de sugestão de desvio desse 
comportamento instituído.  
No primeiro parágrafo, ao abordar os corredores do passado, a personagem entra 
“ora numa, ora noutra das inúmeras portas que neles se abriam”; no segundo, “deslizava 
para um certo passeio de barco”; no terceiro, “os cabelos úmidos de banho, cochichando 
com as colegas, indo longamente ao banheiro, e sonhando, como todas, com os gêmeos 
de laranjeiras”; no quarto, “eram identicamente lindos os dois irmãos que chegavam 
sempre sozinhos para a sessão, louros e lisos como príncipes, subindo as escadarias sob 
os olhares cobiçosos das moças” (COLASANTI, 1986, p. 51). Essas expressões 
resgatadas pela lembrança evocam o erotismo de uma possível experiência erótico-
homossexual que aparece no texto pela interação entre as meninas, como uma das 
inúmeras portas. No segundo, na ênfase dada ao certo passeio. No terceiro, nas longas 
idas ao banheiro e ao quarto, pela opção dos gêmeos em permanecerem sempre 
sozinhos, mesmo ante o olhar de cobiça das meninas. 
Os indícios textuais insuflam fôlego reforçado quando o leitor se depara com o 
fato de todas as mocinhas sonharem com os “gêmeos de Laranjeiras”. Entretanto, 
observando o título do conto, o amor é de duas e não das duas, sentido que seria 
complementar à expressão das quatro que se refere à hora e integra o título. O alcance 
da preposição de, assimilado junto ao conteúdo textual, torna a questão erótica ainda 
mais abrangente, o que, no contexto da censura militarista, exigiria maior atenção dos 
censores para interpretá-la, visto que pode remeter apenas a uma ratificação da 
inocência do horário, típico dos namoricos das mocinhas, ou mais abrangente, de um 
sentimento entre duas mulheres. 
Finalmente, no último parágrafo, a penumbra dessa sugestão se intensifica, visto 
que o presente escurecido suscitava amores que não foram possíveis. “Mas na penumbra 
das tardes ainda estremecia com o pensamento, e suspirando se perguntava qual dos 
dois a teria feito mais feliz, se apenas o amor tivesse sido possível” (COLASANTI, 
1986, p. 52). Essa impossibilidade, no primeiro momento, refere-se aos gêmeos, mas 
poderiam também alcançar a interação homossexual que não pode se consumar num 
panorama machista que destina à relação lesbiana um olhar de fetichismo, quando não 
de horror. 
Nesse contexto de extrema falta de liberdade interna, devido à orientação social, 
e externa, devido à ditadura, Marina Colasanti utiliza o erotismo em suas narrativas 
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como forma de se contrapor aos padrões de comportamentos civis e femininos 
instituídos, que buscavam ratificar-se pelo silenciamento e pela violência simbólica e 
física. Logo, cabe-nos a afirmação de Bataille (1987, p. 18): “o que está em jogo no 
erotismo é sempre uma dissolução das formas constituídas. Digo: a dissolução dessas 
formas de vida social, regular, que fundam a ordem descontínua das individualidades 
definidas que nós somos”. No momento em que a autora escreve textos em que a 
sexualidade feminina pode encontrar o âmago de seu prazer, no homem, na mulher ou 
em si mesma, confere-lhe o direito de participar ativamente dessa dissolução das formas 
constituídas, optando em reconstruí-la como queira, inclusive renegando seu caráter de 
continuidade. 
Contos de amor rasgados reúne a ousadia feminina em torno da sexualidade, 
pincelada pela subjetividade da linguagem empregada. Cerzindo a representação do 
feminino ao erotismo, o poder da palavra evoca, dos rasgos dos contos, o poder 
ambicionado pela autora: que cada personagem feminina conduza o leitor/leitora a 
penetrar nessa representação das relações humanas no contexto histórico e social da 
ditadura militar e comportamental. 
Sedução que se encontra na ambiguidade das palavras, nas sequências de 
imagens, nas metáforas que envolvem o corpo e as próprias relações, como elementos 
reunidos para celebrar o ritual de sedução motivado pelo erotismo na e da literatura, 
sobre o qual Maingueneau (2010, p. 33) nos diz: 
 
A literatura, particularmente, mantém uma relação privilegiada com o 
erotismo, que, com ela, joga com o deslocamento e o embelezamento para 
seduzir um espectador ou um leitor. O texto erótico é sempre tomado pela 
tentação do estetismo, tentado a transformar a sugestão sexual em 
contemplação das formas puras. 
 
Logo, a literatura colasantiana se constitui numa liberdade linguística e no 
improvável que evoca o erotismo através dos véus. Há o benefício da dúvida, do 
estímulo à descoberta do que está velado. O erotismo é apenas o olho mágico que 
desvela o que está escondido por trás da porta, como nos demonstra Sharpe (1997, p. 
47): 
 
[...] No caso da escritora brasileira, a apropriação da linguagem e dos 
interesses específicos de gênero das mulheres serviu como ímã que atraiu o 
público ledor não tradicional nos interstícios da complexa rede de forças 
sócio-históricas e políticas que marcaram a Ditadura Militar brasileira.  
 
Ao abrir a página 59, o leitor não consegue ficar inerte diante da sinestesia 
proposta pelo narrador do conto “No silêncio que o sol queima”. Parece uma avalanche 
de sensações que inebria a cada palavra, que faz com que o leitor se enrede na 
viscosidade da teia e dela não queira se libertar: é o calor de uma manhã de sol, o roçar 
das hastes dos trigos, a maciez das penas dos pássaros na pele, os pios, os arrulhos e a 
iminência de um voo rasante, tudo combinado num toante de descoberta e entrega. “No 
meio do trigal, pernas abertas, abrigava pássaros. Era assim. Com a chegada do verão 
sentia-se fértil, ensolarada de desejo, mãe da terra” (COLASANTI, 1986, p. 59). 
Nesse conto, a princípio temos uma mulher deitada numa manhã ensolarada, 
enternecida pela natureza. A relação se adensa ante as múltiplas sensações que esta pode 
lhe causar, cujo auge está por trás do olho mágico. Por ele, a princípio, só conseguimos 
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ver a primeira história, mas, quando conseguimos transpor a porta, a heroína embarca 
numa jornada de conhecimento de seu corpo e do que lhe causa prazer. 
 
E deitava-se entre as hastes rígidas, as espigas túrgidas, à espera. Logo, 
pardais vinham aninhar-se entre suas coxas, fazendo-a suspirar com a doce 
carícia das asas. Esmagava entre os lábios pétalas de papoulas, e gemia. 
Fremir de plumas, pequenos bicos, breves pios, delícias. E as línguas do sol 
sobre seus seios (COLASANTI, 1986, p. 59). 
 
Como ser desejante, a personagem feminina se entrega à experiência de procurar 
e de estimular seu próprio prazer, e a narrativa progride com as e nas vibrações dessa 
mulher, respostas a estímulos exteriores que se estendem até o frêmito do encontro entre 
a delicadeza e a força, representado no texto pelo ataque do gavião ao pardal. 
Percebamos que a feminilidade está exposta nos vocábulos escolhidos pela 
autora, que resultam em sequências eróticas que envolvem o leitor. Comecemos a 
verificação pelo primeiro parágrafo, em que o verbo “abrigar” denota que o ato é misto 
de sensualidade e afeto, reforçado pela intensificação do clima transmitido pela 
sensação de calor, ou seja, de acolhimento, evocado novamente pela expressão “mãe da 
terra”. 
No segundo parágrafo exposto acima, os vocábulos evocam a forma fálica, 
compondo metáforas de uma das fontes do prazer feminino heterossexual: hastes 
rígidas, espigas túrgidas, pardais que se aninham entre as coxas. Observemos que, ao 
acolher a forma, tudo corrobora para o prazer. 
No vocabulário carregado de erotismo empregado nos dois primeiros parágrafos 
se revela mais uma das inquietações colasantianas acerca do papel da mulher na 
sociedade: ela não é apenas um receptáculo da ação sexual ou objeto de consumo 
ostentatório; no contexto narrativo, o falo é sugerido, mas é ela quem tem o poder de 
decidir qual será sua fonte de prazer.  
Na verdade, ela manipula seu próprio prazer. Transgride a norma de que o 
homem é o possuidor, ela se possui, cria a atmosfera que lhe conduzirá ao orgasmo, 
estabelece o diálogo entre o erotismo e a ternura do momento. “Mas era só ao 
entardecer, quando o gavião em voo desenhava círculos de sombra sobre o ouro, 
lançando-se como pedra entre suas carnes para colher o mais tonto dos pardais, que as 
hastes estremeciam enfim, inclinando as espigas ao supremo grito” (COLASANTI, 
1986, p. 59). 
A ruptura do papel estabelecido pelo patriarcalismo se torna ainda mais latente 
nesse conto, principalmente, porque, embora tenha referências ao falo, ele se torna 
acessório, ou seja, invertem-se os papéis de dominador e dominado. Essa inversão de 
papéis sociais, na realidade, poderia ser uma flor mal cheirosa, para recuperar a ideia de 
James (1995), mas que, manufaturada pela linguagem literária, se torna apetecível, 
especialmente, para os olfatos femininos. 
 
 
4. Considerações finais 
 
Como evidenciamos acima, corroborado pelas palavras de Xavier (1991), as 
experiências de Colasanti como escritora que aparece e se insurge durante a Ditadura 
militar se metamorfoseiam em contos que extraem das profundezas do feminino a 
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matéria prima para uma ficção erótica-consciente, oriunda das vivências cotidianas e 
direcionada a promover a reflexão de mulheres que questionam seus papéis sociais.  
Por ser a literatura a arte da representação, ela parte de referências que cercam a 
autora, contagiando-a, provocando-a e até desafiando-a, fator enunciado por James e 
Xavier.  
Ela encara a palavra como matéria bruta para extrair o que deseja: propor 
reflexões sobre a figura feminina. Para isso, utiliza um número reduzido de páginas e 
parágrafos para compor narrativas que desafiam pelo uso de metáforas que remetem ao 
empoderamento feminino, endossado por um erotismo provocativo. 
Os contos analisados nos revelam que o erotismo emana da subjetividade da 
linguagem e das relações sociais que são desarticuladas pela sucessão de metáforas, 
sinestesias e outras figuras que instauram o que Maingueneau (2010, p. 9) atribui ao 
erotismo: “testemunho de um elevado grau de civilidade”. Em Contos de amor 
rasgados, se estabelece um elevado grau de civilidade e repúdio àquilo que socialmente 
foi instituído como permitido, correto e elemento de norte para a vivência social. 
As personagens femininas não negam as relações heterossexuais, adensam-nas 
em busca de ressignificações do seu próprio eu, o que, consequentemente, também 
enreda o leitor. Nesse processo de denunciar a partir do próprio corpo, da exposição do 
erotismo e do poder dominante, a autora consegue promover uma reflexão mais ampla 
acerca do papel da mulher na sociedade. 
O erotismo é uma afronta à censura, contornando com maestria as questões 
pungentes da violência governamental. Seus textos não se eximem da denúncia; pelo 
contrário, utilizando a linguagem, despertam questionamentos, se configuram como 
foco de luz iluminando as mulheres da década final dos anos militares, sugerindo-lhes 
que a mudança é necessariamente o ponto de partida para uma nova representação, 
regida pelo olhar feminino. 
Dessa forma, o leitor, preso na teia colasantiana, participa também das 
ressignificações, buscando suas próprias significações diante dessa sociedade cuja 
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